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Poemas
ÁRVORE GENEALÓGICA

Se não me falha a árvore genealógica 

Eu sou filho do mundo

Sou árabe, português

Até holandês na minha raiz

Mas o que me deixa feliz 

É que eu sou um negro índio
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PALAVRA DE COR

Palavras sem cor
Eu não gosto de escrever

A palavra céu, talvez seja entre todas a mais azul
Assim como floresta é verde
A palavra sêde, me parece cinza
Vermelho é fogo, e laranja é sol

Branca, essa cor lembra minha mãe
E me enche de paz!

Uma palavra cor que me violenta é violeta
Me lembra falta de sorte
Ou uma rima que não tem cor

Ainda bem que vinho me lembra amor
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